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7. RECREIOS PROMOTORES DO
DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA?*

Inês Silva1

Beatriz Pereira2

José Eugenio Fernández3

Introdução

Ao procurar uma definição da palavra “recreio” percebemos que os
termos que a esta mais se associam são “passatempo”, “divertimento”, “brinca-
deira”. O local e o tempo destinado às crianças para as suas brincadeiras. Todos
nós recordamos os recreios da escola, provavelmente lá ocorreram parte das
melhores memórias de infância. Era o momento de conviver ao ar livre, de criar
as próprias brincadeiras, de libertar o corpo da tensão da sala de aula. O recreio
tem um imenso potencial, as crianças interagem entre si e têm oportunidade
para jogar e brincar livremente, promovendo o seu desenvolvimento motor,
cognitivo, social e emocional (PELLEGRINI; BOHN, 2005). 

As brincadeiras realizadas no recreio permitem que as crianças compre-
endam o seu corpo, o modo de controlar os movimentos, exercitem habilidades
que surgem naturalmente como a corrida, saltar, trepar, perseguir, pontapear,
balançar,  empurrar,  puxar,  entre  outras  (NATIONAL ASSOCIATION OF
EARLY CHILDHOOD SPECIALISTS (NAECS), 2002). A exercitação destas
habilidades permite, por sua vez, contrariar a tendência do aumento dos estilos
de vida sedentários e consequentemente o excesso de peso e obesidade consi-
derados, pela WHO (2010), como o quarto maior fator de risco de mortalidade.

Cada vez mais, é frequente o aparecimento de crianças e jovens com
excesso de peso aumentando a probabilidade de desenvolverem complicações
na sua saúde enquanto adultos (DIETZ, 1998). 

Por outro lado, a brincadeira é um foco de aprendizagem. O comporta-
mento exploratório das crianças estimula estruturas e processos mentais (NA-

*DOI – 10.29388/978-65-81417-14-7-f.95-106
1 Doutoramento em Estudos da Criança - Especialidade de Educação Física, Lazer e Recreação –
Universidade do Minho – Portugal 2017. Professora auxiliar convidada, Instituto de Educação –
Universidade do Minho. E-mail: inessilva@ie.uminho.pt
2 Doutoramento em Estudos da Criança. Universidade do Minho – Portugal (1998). Professora
Catedrática - Instituto de Educação – Universidade do Minho. E-mail: beatriz@ie.uminho.pt
3 Doutoramento em Ciencias de la Actividad Física y delDeporte. Avances e Investigación. Universidade da
Corunha – Espanha (2013). Professor Ayudante Doctor - Universidade de Santiago de Compostela.
E-mail: geno.rodriguez@usc.es
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ECS, 2002). A utilização do recreio como espaço de jogo e brincadeira pode
melhorar a atenção nos conteúdos académicos na sala de aula e permite ainda
contactar com diversas áreas de conteúdo como interação com elementos da
natureza, a construção e planejamento de brinquedos e brincadeiras, a conta-
gem de elementos e pontuações, o recurso à comunicação para explicar, argu-
mentar, recolher informação entre outros, contribuindo para facilitar a aprendi-
zagem escolar assim como a componente social e a adaptação à escola (PEL-
LEGRINI; BOHN, 2005). 

Vários estudos concluíram que os alunos que não fruem do recreio na
escola podem ter maior dificuldade de concentração em tarefas específicas na
sala de aula, ficando mais irrequietos,  distraindo-se com facilidade (COPEC,
2001).

O recreio constitui um dos poucos espaços e tempo de interação livre
entre pares, pois o contexto formal de sala de aula limita as interações e é atra -
vés destas que as competências sociais se desenvolvem. O recreio promove as-
sim competências como a cooperação, a partilha, a comunicação, a resolução de
conflitos, o respeito pelas regras, a autodisciplina bem como o conhecimento e
respeito de outras culturas (NAECS, 2002; COPEC, 2001). As crianças apren-
dem a entender os seus limites e avaliar os riscos associados ao que as rodeia
(MARQUES, 2011), a lidar com as situações que lhe causam maior ansiedade a
ponderar  possíveis  soluções  para  cada  uma  delas  (PEREIRA;  PEREIRA;
CONDESSA, 2013).

A capacidade de criar, arriscar, ser persistente e resiliente perante o in-
sucesso e de respeitar e trabalhar em equipe são algumas das competências que
o usufruto do recreio pode promover nas crianças, que são primordiais ao seu
desenvolvimento multilateral e que poderão constituir-se como ferramentas im-
portantes no seu futuro visto serem também competências essenciais a um em-
preendedor. Uma criança quando brinca e joga, arrisca, confia na sua capacida-
de de solucionar problemas (DGIDC, 2006), usa a imaginação para criar algo
novo (RODRIGUES, 2008), reinventar soluções e aceitar as consequências po-
sitivas e negativas que poderão advir (HUBER; SLOOF; PRAAG, 2012), inte-
rage com os pares, negociando e lindando com diferentes vontades e opiniões.

Compreendendo o quão essencial é o tempo e espaço de recreio, reco-
nhecemo-lo como local privilegiado para a promoção do desenvolvimento mul-
tilateral da criança e de estilos de vida saudáveis, pois é o espaço que melhor
pode oferecer oportunidades de prática de habilidades motoras fundamentais e
de interação entre pares, e por essa razão não devem ser negligenciados (LO-
PES et al., 2012). 
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 Não obstante, assistimos a uma constante desvalorização do tempo e
espaço de recreio, sendo este cada vez mais limitativo quanto ao tempo, espaço,
recursos materiais  e naturais disponíveis,  sendo muitas vezes utilizado como
modo de castigar os alunos. 

Um tempo limitado do recreio pode inibir uma das poucas oportunida-
des que as crianças têm de interação com os colegas (PELLEGRINI; BOHN,
2005); influenciar os jogos praticados bem como o comportamento em sala de
aula (PELLEGRINI; SMITH, 1993).

Por outro lado, é de igual modo necessário criar as condições no re-
creio para que a criança possa explorar, imaginar, usufruir de diferentes ambien-
tes e materiais (PEREIRA; PEREIRA; CONDESSA, 2014).

Negar  à  criança  a  possibilidade  de  usufruir  do recreio é  negar  uma
oportunidade ao seu desenvolvimento. 

Após esta pequena revisão questionamos, serão os recreios escolares
atuais propícios a brincadeiras e atividades capazes de promover competências
essenciais ao seu desenvolvimento?

Deste modo, para este trabalho de investigação definiram-se os seguin-
tes objetivos:

- Caracterizar o espaço de recreio de um centro escolar de uma zona
urbana do distrito de Braga, Portugal.

- Identificar, em crianças dos 6 aos 9 anos a presença de competências
como a “Assunção do Risco”; “Criatividade”; “Resistência ao fracasso” e “Re-
lações Interpessoais”.

Metodologia

Delineamento da investigação: trata-se de um estudo de caso com re-
curso a metodologias mistas.

Participantes: O estudo foi realizado numa escola do 1º ciclo do ensino
básico da área urbana de Braga. Participaram 35 crianças sendo 17 do género
feminino e 18 do género masculino com idades compreendidas entre os 6 e os
9 anos (7,2±1,1).

Procedimentos: Inicialmente realizaram-se os pedidos formais das au-
torizações necessárias  à  concretização do estudo,  nomeadamente  ao agrupa-
mento de escolas, professores, alunos e respetivos encarregados de educação, à
Comissão Nacional de Proteção de Dados, Direção Geral de Inovação e De-
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senvolvimento Curricular e ainda ao comité de ética para as Ciências Sociais da
Universidade do Minho para a aplicação do estudo em meio escolar; Também
as crianças foram convidadas a participar na atividade, tendo-lhes sido explica-
do o objetivo do estudo e pedido o seu assentimento. 

Tabela 1 -  Sistema categorial definido segundo a revisão da literatura 
Categorias Subcategorias

Assunção do Ris-
co

1 Perante determinada situação, pondera as consequências do
risco e só depois avança.

2 Aceita novos desafios com otimismo

3 Não tem medo de fracassar

Criatividade
1 Dinamiza novas ideias ou novas formas de fazer algo

2 Propõe novas estratégias para solucionar um problema

Resistência ao
Fracasso

1 Perante o insucesso, mantém uma atitude positiva e de supe-
ração

2 Não desmotiva perante críticas

Relações Inter-
pessoais

1 É capaz de trabalhar em equipe

2 É sociável, relaciona-se facilmente com o próximo

3 Tem em consideração as ideias e objetivos dos elementos do
grupo

Fonte: Elaborado pelos autores 

De seguida, com base na revisão da literatura referente às competências
que pretendíamos observar, foi construído um guião de observação (tabela 1).

Foi realizada uma caracterização do espaço de recreio através de obser-
vação direta e posterior registo.

A observação das crianças em contexto de recreio foi realizada no es-
paço interior e no coberto da escola tendo em conta as condições meteorológi -
cas. Foram colocados alguns objetos de modo a potenciar as atividades das cri-
anças. A observação foi em diferido, porém foram recolhidas informações no
decorrer do recreio em diário de campo tendo em conta que intervenção dos
investigadores foi não participante para minimizar a influência na atitude dos
alunos.

Num local específico foram colocados alguns materiais que os alunos
poderiam utilizar, sendo de sua vontade usufruir ou não dos mesmos. A única
indicação dada às crianças foi a permissão para fazerem o que entendessem
dentro  do espaço  estipulado.  Esta  observação  ocorreu  durante  30  minutos,
tempo correspondente ao intervalo normal da escola.

Tratamento dos dados: Cada um dos alunos foi observado através da
gravação vídeo e foram registados todos as situações onde se verificaram as
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subcategorias definidas. A observação foi feita por três investigadores de modo
a aumentar a sua fiabilidade (YIN, 2003). Consideraram-se também as situações
observadas em diário de campo. Foram posteriormente realizadas análises des-
critivas para quantificar os comportamentos verificados. 

Apresentação e Discussão dos Resultados

O centro escolar em questão destina-se ao ensino pré-escolar e 1º ciclo
do ensino básico. Relativamente ao espaço de recreio, existem três locais utiliza-
dos para este fim, um espaço interior constituído por um polivalente e um co-
berto e o espaço exterior. O polivalente é utilizado apenas quando as condições
meteorológicas não permitem que os alunos usufruam do exterior. O espaço
exterior é envolvido por prédios e é constituído por dois locais amplos, um de-
les é um campo de futebol e o outro é apenas um espaço livre com um dos can-
tos destinado a um pequeno parque infantil com um escorrega e um baloiço. O
piso destes espaços é antiderrapante. Junto dos limites da escola existe uma pe-
quena zona relvada com algumas árvores de pequeno porte e arbustos que não
constituem por si só zonas de sombra que possam ser utilizadas pelas crianças.
O contacto com espaços de natureza é praticamente nulo.

Após observação das crianças no recreio da escola, percebemos que as
zonas mais utilizadas são o campo de futebol, essencialmente pelos meninos e o
espaço circundante da escola pelas meninas.

Quando chove, o piso está molhado ou até mesmo quando está dema-
siado calor as crianças apenas podem utilizar o polivalente e o coberto, contudo
rapidamente se percebe que é um espaço demasiado pequeno para cerca de 250
crianças. As crianças não se podem movimentar optando por jogos eletrónicos,
de cartas, ficar a conversar entre outros brinquedos que trazem de casa.

Ao refletir sobre as condições para a utilização do espaço exterior per-
cebemos que os alunos passam grande parte dos seus intervalos confinados ao
referido espaço.

Este centro escolar é relativamente recente, contudo o espaço destina-
do ao recreio parece ter sido pouco refletido. Se por um lado o espaço exterior
tem uma boa área, mas pouco atrativa, demasiado cinzenta e sem espaços de
natureza, a zona interior, onde as crianças passam parte considerável dos seus
intervalos devido às condições meteorológicas, não é suficiente para a quantida-
de de alunos.

Tendo em conta as condições deste espaço de recreio, verificamos que
estes podem não proporcionar às crianças as oportunidades de que estas neces-
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sitam para se desenvolver sob o ponto de vista motor, cognitivo, social e emo-
cional. Não basta dispor nas escolas de espaços destinados ao recreio, é neces-
sário pensá-los e construí-los de forma a que sejam mais apelativos, adequados
às necessidades e interesses dos alunos para que todos os dias a criança possa
encontrar no recreio um desafio que a cative, que a leve a arriscar, que melhore
a qualidade das suas experiências e que possam proporcionar momentos de es-
tímulo  de  diferentes  domínios  de  desenvolvimento  da  criança  (PEREIRA;
CONDESSA;  PEREIRA,  2013;  AZEVEDO  et  al.,  2010;  FERNANDES;
ELALI, 2008).

Em seguida, no decorrer da observação das crianças em contexto de
recreio,  para cada uma das subcategorias,  foi  possível  verificar  três tipos  de
comportamento: 

Comportamento positivo (CP) - verifica-se o comportamento; 
Comportamento Inverso (CI) – Verifica-se o comportamento, contudo

é demonstrado de modo inverso;
Comportamento não observado (CNO) – não se verifica o comporta-

mento.
Na tabela 2 apresentamos a frequência e a percentagem de alunos que

demonstraram CP, CI e CNO em cada uma das subcategorias

Tabela 2 - Número e frequência de alunos que demonstraram CP, CI e
CNO em função do género.

Fonte: Elaborada pelos autores 
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Assunção do Risco

Subcategoria 1 - “Perante determinada situação, pondera as consequên-
cias do risco e só depois avança”. Verificamos que esta subcategoria não se ob-
servou na maioria dos alunos (74,3%). 

Subcategoria 2 - “Aceita novos desafios com otimismo”. Constatou-se
que maior parte dos alunos (45,7%) evidenciou CP.

Subcategoria 3 - “Não tem medo de fracassar”. Na maioria dos alunos
constataram-se CP (68,6%).

Somando todas as situações constatamos que 41% dos alunos revelou
CP, 21,9% CI e não se verificou qualquer comportamento em 37,1%.

Ao analisar os vídeos verifica-se o ato de arriscar nas crianças, contudo
nem sempre ponderam pois, em determinadas situações arriscam sem que esse
risco lhes traga qualquer benefício. 

O recreio é um dos momentos mais esperados pelos alunos visto que
podem brincar e conviver com os amigos durante as brincadeiras (PEREIRA;
CONDESSA; PEREIRA, 2013), é um momento de maior liberdade, as brinca-
deiras e atividades ocorrem de acordo com as suas  preferências o que possibili-
ta uma maior espontaneidade que por sua vez poderá também pressupor uma
menor ponderação por estarem num período de diversão, descontração e desa-
pego à obrigatoriedade regular do período letivo onde se encontram na maioria
do seu tempo. Desta forma, é também natural que uma grande parte dos alunos
encare os desafios com entusiasmo, aceitando-os com otimismo. 

Por outro lado, o caráter livre do recreio permite à criança optar pelas
brincadeiras e jogos que mais lhe agradam e com os quais se sentem confortá-
veis, portanto, por terem no referido espaço uma grande diversidade de opções,
não têm necessidade de realizar atividades que causem desconforto.

Concluímos assim que a Assunção do Risco se verificou em contexto
de recreio, contudo de forma pouco expressiva.

Criatividade

Subcategoria  1 -  “Dinamiza  novas  ideias  ou novas  formas de  fazer
algo”. A maioria dos alunos revelou este comportamento de forma positiva e
inversa. Em apenas

2,9% dos alunos não se observou este comportamento.
Subcategoria 2 - “Propõe novas estratégias para solucionar um proble-

ma”. Na maioria dos alunos não se observou este comportamento (88,6%). 
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Somadas todas as situações observadas nos alunos, de ambas as subca-
tegorias, verificamos que a maior percentagem de alunos revelou que o com-
portamento não foi observado (45,7%), 32,9% revelou CP e 21,4%, CI.

Relativamente à grande percentagem de CNO, Alencar (2007) e Olivei-
ra  (2010) referem que,  os professores não têm incentivado o suficiente esta
competência na escola e como tal é natural que não se verifique de forma ex-
pressiva nos alunos. Alencar e Fleith (2003), afirmam que, nas escolas apesar do
reconhecimento da pertinência do estímulo da criatividade, existem fatores que
o inibem como a relevância dada à demonstração, replicação e memorização
das matérias abordadas sem que seja permitido pensamento crítico ou imagina-
ção. Na educação formal, altamente estruturada com currículos e ciclos de ensi-
no definidos onde no final de cada um é atribuído um diploma confirmando o
seu sucesso (SCHUGURENSKY, 2000) os alunos ficam “reféns” deste método
de ensino onde a replicação de conhecimento parece ter maior valor educativo
do que o raciocínio lógico.

Conforme os resultados, consideramos que a categoria Criatividade, em
parte considerável não se observou. É necessário que toda a comunidade esco-
lar entenda a importância do estímulo da criatividade para o desenvolvimento
da criança e promova estratégias que permitam às crianças pensar, decidir e cri-
ar.

Resistência ao Fracasso

Subcategoria 1 - “Perante o insucesso, mantém uma atitude positiva e
de  superação”.  Este  comportamento  verificou-se  tanto  de  forma  positiva  e
como inversa. 

Subcategoria 2 - “Não desmotiva perante críticas”. A percentagem de
alunos distribui-se equitativamente pelo tipo de comportamentos, positivos, in-
versos e não observados. 

Após o somatório de todas as subcategorias constatamos que a percen-
tagem de CP e CI verificada nos alunos foi idêntica (38,6% e 35,7% respetiva-
mente). Este comportamento não foi verificado em 25,7% dos alunos. 

Uma das questões centrais relativas às novas gerações é a falta de senti-
do limite, pois, “a criança que não aprende a ter limites cresce com uma defor-
mação na percepção do outro” (ALMASAN; ÁLVARO, 2006, p. 4), tornando-
se egocêntrica e como tal, a imposição de limites em contexto familiar e escolar
é essencial para que a criança aprenda a ouvir “não”, não desmotivando sempre
que o ouve. 
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Porém, é necessário que para além da capacidade de lidar com a crítica,
os alunos saibam posteriormente superar as suas dificuldades com uma atitude
positiva e confiante.

Desta forma consideramos que esta competência se verificou, contudo
os CI continuam a ter uma percentagem elevada e deste modo é essencial que
se proporcionem momentos em que a criança lide com a rejeição e insucesso
para que desenvolva competências de resiliência e superação.

Relações Interpessoais

Subcategoria 1 -  “É capaz de trabalhar em equipe”.  Este comporta-
mento foi verificado na totalidade dos alunos tanto de forma positiva como in-
versa. 

Subcategoria 2 - “É sociável, relaciona-se facilmente com o próximo”.
Apenas 2,9% dos alunos não demonstraram este comportamento. 

Subcategoria 3 - “Tem em consideração as ideias e objetivos dos ele-
mentos do grupo”.  Este comportamento foi observado nos alunos tanto de
forma positiva como inversa. 

Quando somadas todas as subcategorias, constatamos que a maior per-
centagem de alunos (51,4%) foi verificada nos CP, 40% dos alunos manifesta-
ram CI e em 8,6% dos alunos não se observou o comportamento. 

O trabalho de equipe é substancial para o alcance de objetivos comuns
(MENDES, 2012). O trabalho entre pares e em pequeno grupo deve ser esti-
mulado desde cedo, estes fazem parte das orientações curriculares para a educa-
ção pré-escolar que afirmam a sua relevância como ação “facilitadora do desen-
volvimento e aprendizagem”. Este método de trabalho permite que as crianças
confrontem as suas opiniões, encontrem soluções conjuntas para a mesma ati-
vidade. 

O trabalho em equipe surge e vai-se fortalecendo à medida que as capa-
cidades cognitivas, sociais e emocionais se desenvolvem em cada um.

Dados os resultados consideramos que a competência Relações Inter-
pessoais se verificou de forma positiva, contudo é necessário atentar para os
40% de alunos em que se verificaram CI consciencializando a comunidade es-
colar para o estímulo dos trabalhos e atividades em grupo em que estes tenham
de tomar decisões, negociar, ouvir diferentes opiniões e trabalhar em conjunto
para atingir um objetivo que é comum.
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Considerações Finais

Após a apresentação e discussão dos resultados entendemos que o es-
paço de recreio da escola não é o mais adequado para crianças destas idades,
não é suficientemente apelativo, desafiador e interessante, fazendo com que as
crianças tenham oportunidades limitadas e experiências pouco diversificadas.
Deste modo o estímulo de competências essenciais ao desenvolvimento integral
e harmonioso destas crianças pode ficar comprometido.

Ao realizar a observação das crianças num contexto de recreio, verifica-
mos que as competências Assunção do Risco, Criatividade, Resistência ao Fra-
casso e Relações Interpessoais se observaram, contudo nem sempre os com-
portamentos se revelaram de forma positiva e em algumas das crianças a per-
centagem de comportamentos não observados é muito elevada.

Apesar de terem sido colocados alguns materiais no espaço de modo a
melhorar as oportunidades de jogo e brincadeira nem todos os alunos os utili-
zaram, mantendo as atividades que normalmente realizam nos dias em que não
podem utilizar o exterior. Desta forma acreditamos que as condições do recreio
têm de ser alteradas para proporcionarem um outro tipo de experiências às cri-
anças. 

Os recreios escolares são espaços para crianças, contudo são planeados
por adultos. No momento de os projetar as crianças devem ser ouvidas, deve
entender-se o que as desafia e motiva de forma a proporcionar-lhes uma panó-
plia de oportunidades e experiências enriquecedoras. O estudo de Fernandes e
Elali (2008) demonstra essa vontade das crianças em fazer parte da definição
dos diferentes espaços de recreio.

O recreio deve ser um espaço de divertimento e de satisfação onde de-
vem ocorrer a maioria das interações sociais das crianças. Estas ocorrem nor-
malmente através de brincadeiras e jogos onde são incentivadas a criar, imagi-
nar e assumir riscos, sendo o único espaço na escola em que são elas quem de-
cide (tomada de decisão sobre os jogos a realizar, com quem os realizar, defini-
ção das regras do jogo, dos papéis sociais a desempenhar, etc.), coordena, orga-
niza e lidera todas as atividades. Porém, se estas competências não estão a ser
devidamente estimuladas cabe à comunidade científica e escolar alertar para a
problemática, consciencializando todos aqueles que têm uma participação ativa
nesta área de que o recreio é parte fundamental do desenvolvimento da criança
e como tal deve ser valorizado e aproveitado no sentido da sua promoção.
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